
!Foi rmm calhau !rolad<!ll de 
de frrac~nua esião muHo bem 

8! tem 13cm de 

!'< 

que vai 

não 
o~ resto o ITiel!Jl 

alargtlr 
inter®ss® 

niv®i!'l de 

Lisboa, Novembro de 1948. 

« 

Numa excursão fizam~os no verão 
ao Norí:e de 

rego de 
qtile nos ""'''nv>tl"•n imecHatameote o 
incas e azteca§ sn:ües da 

TEIXEIRA. 

de l 94 7, ao passar G:~m 
a servir dle lava~ 

de forma e!'ltrauba, 
moinho usado pelos 

Não era fácil de 
com 

IJZa~cc>ei'i americam1s o • metah'l » lílUl o v1:d~ 
de o'Utros 

Pe!er M!!rdock - Nuestros Contemporaneos Primitivos. llJléxko, 
e 343. 
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côncava die 
se faz !folar um cilindro de 

Hsa, !!obre a 
o grão e o 

J?'~:Jciluz a fadnheto 
Na 

a 
material, 
isto 

de moik1hos circularel'i, a 
aca.bou por se impor, 

qtH.:: e!llltr~:~ nõl!l. 
o ·• metlllte » tem ti ma caracted3tiC6i curiosa, que 

outra isto é, urru.1s do mesmo 
q~:~e numtém a oedra a.fastada do ProvàveXmente 

peía segui~te razl:lio: os IBlztecas utilizaram o «me~ 
como moinho de mas também moer 

esse fim é costume aquecer a pono baixo, 
com um ,antes de começar o trabaliho 

de 

no 

Este achado elo <fmetate» mexicano em 
muito se não l'!oubéssemos 
tambén1 fie ~i~:~ha in1troduzldo em 

descreve 
e feita em 

•, não nos deixou 

também 

1\lluse!l de do lnsíituto de up•J'""'" da Facilidade 
do Porto, existe um exernplar de moinho n~•m""'" deste tipo. 

L de Hoyos y T. de Aranzadi -
L. de y T. de Aranzadi -- ctr,tW!.rufl:a, 

Na obra acima d!ada faz referência 
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séculos a: indústria 
dos « metat!ls aztecas, 

alime11to aim:ll~ 

em Vilardho ela :Raia em ~ 947 
e qtH> já em:on[ramos clestrUJ!ído em 1948. 

vimos em 
gem :e!lpanholi~. 

uão 
Uwemol'!l d® regressi!Jr l'ló com o « 

Um !lltllO mais ~arde, no verão 
no:rie de Cl:uilves permitiu-mos 
Não 110§ esquecemos de 
como 1rmitoi'l outros 

; ]á tinha sido 

(6) Se bem que os espanhóis tivessem recebido o uso do chocolate dos 
mexicanos, a maneira de o é dilenmte. Em vez de colorau e 
papas de milho, deitam~lhe levar canela ou baunilha. 



Oillntaram a m.Ho; história. aldelifil 
há mai!l de 30 a<:a»s, t1m tal 

\'azer chocolate. Ele torr&va 
deste§ moinhos com uns rebolos 

e um pouco de 
alg!~OO&Ul peSSOIJI§, 

há restos dlum cal~ 
telhado duma casa existe 

nos dis::;eram 
a servir também 

àif®rente dlo 
por baixo duas 

Fig. 2 ~ Ouíro • Meta te» de Vilarelho da Raia air~da 1.1tilizv.do 
para lavar a roüpa a um poço. 

(DeoetJI!ó de Fe~rnBndo Gall!sno). 

de 
sM oa como 

As nos!las duag vidras de dwco-
MTI:lli!miuu:m exactmr1ente a dm; casos descll"i-

Informadora: Albertina Sanches, de 43 anos, filha dl!lm Guarda-Fiscal, 
mas há mais de 30 anos em Vi!arelho. 

y T. de Anmzadi- Etnografia, 1917, pág. 85. 
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tos. Uma, como dissemos, tem só umas incisões próprias para a 
colocar sobre um suporte qualquer e a outra tem três pés, mas 
o de trás é muito largo, e diferente dos dianteiros. No desenho 
reproduzido por Aranzadi, os três pés são iguais e facetados, 
enquanto que os de Vilarelho são redondos. Contudo não há 

fig. 3 - • Metates » ou moinhos de mão para moer milho - empregados 
pelos indígenas do Istmo - Costa Rica. 

(Da Summa Artis, de José Pijoan). 

dt1vida que esta& pedras vieram de Espanha e é natural que 
nunca se tivessem fabricado no nosso pais, onde o consumo 
do chocolate parece não ter tido grande difusão entre o povo. 

É possível que junto da fronteira o uso desta bebida tivesse 
sido maior por influência do pais vizinho, como vemos pela exis­
tência desta fábrica primitiva, há trinta anos extinta. 

lll 
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Em Espanha colillth:ma ~ f.azer-se e a 
ponto de se ter irru::luído 1110 racionamento mas 
dlos {< mstates ~> í!1lada sa.bemos" Ainda se cont1lnt1Brão a fabricar 
dl!l!l da muralha de como em 1917'( e 
que é que não se tivesse salvado esse 
tt~Jvez Ú.lilko na nossa tenrao Mai'l 
seguem o mesmo caminho I ... 

É prováve~ lTIU§®tli'l 
Cf!.~® a sempre 

tão :&HJCeslH!\rias são 
ou em viag de 

Um dardo de teixo com 150.000 anos apareceu na charneca de 
Lueneburgo entalado entre as costelas dum 

enl:~rme 

de !-]ancver no último 
acerca IJ1o achado dum elefante 

de Verolem Jl1lo 
do desleixo 
não avisaram as entidades 

aflslm para a de valiosh;slmos por muitos 
colecclon.ado:n'ls de recon11tiiuir um dan:lo 
dle teixo com os difere!l:!tes do tórax que chegaram a 
Kianover, fr.agll!H:mtos de 'íão CtlsrosamerHe 
ajustawam~se pedeHamente e o 
de 

Além degte de 
apar12c~nram lambém armas de 
mesmo o que contribui 

O Dr. 
para o 1\lh"se!l de 

Citado por Aranzacli, 

§Obre o 
,entre 1 


